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LEVANTAMENTO DAS OPINIÕES DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM SOBRE TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS  

RESUMO    

Objetivo: Levantar as opiniões dos estudantes de graduação de enfermagem sobre a Terapia 

Assistida por Animais (TAA). Materiais e método: Estudo de abordagem quantitativa, tipo 

survey online constituído por sete perguntas fechadas e uma aberta, formulado em plataforma 

gratuita, compartilhado por meio de mídias sociais entre 30 de janeiro a 1º de março de 2021. 

Esse formulário foi respondido e submetido por 132 graduandos de enfermagem, independente 

do semestre/ano cursado, de universidades no Distrito Federal, Goiás e Paraná. Resultados: 

Os participantes cursavam prioritariamente o último ano do curso, 56,1% já referiram conhecer 

o termo TAA, 88,6% deles consideraram uma terapia benéfica para pacientes hospitalizados, 

com destaque para redução do stress. A dificuldade ressaltada para implementar TAA foi a 

possibilidade de paciente apresentar alergias. O cão, dentre os animais listados, foi o mais 

escolhido pelos participantes para ser utilizado na TAA. Conclusões: Os estudantes de 

enfermagem participantes conhecem parcialmente a funcionalidade e finalidade da TAA. Os 

estudantes demonstraram saber a maioria dos benefícios da TAA, podendo significar que 

tiveram acesso a essa informação, provavelmente de diferentes fontes. Isso revela que esses 

futuro profissionais da enfermagem estão sensibilizados para a temática, e que isso pode 

impulsionar a sua prática.  

Palavras-chave: Terapia Assistida por Animais; Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; 

Terapias Alternativas; Humanização da Assistência. 

 

 

 



   
 

   
 

SURVEY OF NURSING GRADUATE STUDENTS’ OPINION UPON ANIMAL-

ASSISTED THERAPY 

ENCUESTA DE OPINIONES DE ESTUDIANTES DE GRADUACIÓN DE 

ENFERMERÍA SOBRE LA TERAPIA ASISTIDA POR ANIMALES 

ABSTRACT  

Objective: Raising the opinions of undergraduate nursing students about Animal Assisted 

Therapy (AAT). Materials and method: Quantitative approach study, online survey type 

consisting of seven multiple choice questions and one short answer, formulated on a free on-

line platform, shared through social media between January 30 to march 1st of 2021. This form 

was answered and submitted by 132 nursing students, regardless of the semester /year attender, 

from universities in the Distrito Federal, Goiás and Paraná. Results: Participants were mostly 

on the last year of the course, 56,1% were already familiar with the term AAT, 88,6% of them 

considered it a beneficial therapy for hospitalized patients, with emphasis on stress reduction. 

The highlighted difficulty to implement AAT was the possibility of a patient having allergies. 

The dog, amongst the listed animals, was the most chosen by the participants as being used in 

AAT. Conclusions: Participating nursing students are partially aware of the functionality and 

purpose of AAT. Students demonstrated to know most of the benefits of TAA, which may 

mean that they had access to this information, probably from different sources. This reveals 

that these future nursing professionals are aware of the theme, which can promote its use in 

practice. 

 

Keywords: Animal Assisted Therapy; Nursing; Nursing Students; Alternative Therapies; 

Humanization of Assistance. 

Temática: Prática Baseada em Evidências 

 



   
 

   
 

1. INTRODUÇÃO  

 

Desde os tempos pré-históricos o ser humano aprecia a presença do animal ao seu lado, 

seja como companhia em sua residência ou na ocupação. A relação humano e animal é de 

proximidade. Em especial, os cães, são considerados o “melhor amigo” do homem por diversos 

motivos, e um deles é o companheirismo. Sendo que o cão não é usado apenas como 

instrumento de serviço, mas também para atender a carência por afeto (1). 

A interação homem-cão é descrita como benéfica para a saúde do ser humano tanto 

física quanto mental, e esse benefício pode ser observado em pessoas que possuem um animal 

de estimação, tendo como exemplo o momento que essa pessoa chega em casa e é recebida 

pelo seu pet, podendo ser o cão ou outro animal domesticado com carinho e entusiasmo, isso 

proporciona ao tutor um ambiente acolhedor. (2).  

Ademais, há registros de meados do século IX sobre o uso de animais para auxílio de 

pessoas com algum tipo de incapacidade e assim, utilizados, também, como terapeutas (3). 

Florence Nightingale reconhece o valor terapêutico do animal (4) e se refere aos seus 

benefícios no livro Notes on Nursing: what it is, and what it is not, em que afirma:  

Um animal de estimação pequeno é frequentemente um excelente companheiro para 

o doente, principalmente em pacientes crônicos. Às vezes, um pássaro de estimação 

em uma gaiola é o único prazer de um inválido confinado por anos no mesmo quarto. 

Se ele consegue alimentar e limpar o animal, ele sempre deve ser encorajado a fazê-

lo (Nightingale, 1860, p. 58.). 

Porém, só foi a partir de 1961 que houve o primeiro registro documentado de animais 

sendo benéficos a pacientes infantis, registrado pelo PhD em psicologia Dr. Boris Levinson, 

na Annual American Psychological Association Conference em Nova Iorque, EUA. Em sua 

pesquisa, ele documentou a inserção de um cão em seu trabalho com uma criança retraída e 

como isso ajudou com que ele criasse um vínculo com o paciente, usando o animal como uma 

ponte de conexão entre eles. Na época essa intervenção foi nomeada de Pet Therapy. Desde 



   
 

   
 

então, o uso da Terapia Assistida por Animais (TAA) vêm se tornando mais conhecida pelo 

seu uso e benefícios (5-6).  

Assim, a TAA, segundo o International Association of Human-Animal Interaction 

Organizations (IAHAIO), é uma intervenção estruturada e orientada que intencionalmente 

inclui ou incorpora animais na saúde, educação e serviço social com o propósito de ter ganho 

terapêutico para os humanos, e se insere no grupo denominado Intervenções Assistidas por 

Animais (IAA). Desse modo, envolve profissionais com conhecimento do paciente e do animal 

coterapeuta na intervenção. A IAA incorpora um time humano-animal em serviços antes feitos 

apenas por humanos, e inclui TAA, Educação Assistida por Animais (EAA) e em algumas 

condições Atividades Assistidas por Animais (AAA) (7).  

A repercussão da TAA é positiva, pois o animal torna o ambiente hospitalar mais 

acolhedor e descontraído, reduzindo o sentimento de ansiedade constatado por meio da escala 

numérica (8) e solidão do paciente, evidenciado por modificações em dosagens hormonais, tais 

como, aumento de endorfinas, citocinas, prolactina, dopamina que são considerados os 

hormônios da alegria, amor, relaxamento e felicidade, respectivamente, e a diminuição de 

cortisol, hormônio que indica o nível de estresse e ansiedade (9). Como também a redução da 

dor mensurada através de escala infantil analógica-visual (8-10). 

A TAA traz benefícios para diferentes faixas etárias e grupos sociais, visando 

predominantemente a reabilitação física, seguida pela cognitiva, comunicação, emocional e 

educacional, destacando também a utilização do cão-guia que, no Brasil, é a única intervenção 

animal regulamentada, conforme a lei nº 11.126, de 27 de junho de 2005 (11-12). Seus efeitos 

foram observados principalmente em pessoas com transtornos mentais, TEA, Câncer, Paralisia 

Cerebral, Alzheimer, Síndrome de Down e AVC, e também adultos que se encontravam em 

situação de stress (11). 

Apesar desses resultados, explorar temas em ascensão em disciplinas obrigatórias na 



   
 

   
 

graduação ainda se constitui um desafio, visto a prerrogativa de formar profissionais de saúde 

generalistas. Por exemplo, métodos alternativos que são considerados eficazes no auxílio do 

tratamento de doenças (13). No entanto, as diretrizes curriculares nacionais dos profissionais, 

em especial, o enfermeiro, inclui a integralidade da atenção à saúde (14), e, portanto, pode se 

ofertar em disciplinas optativas. 

Os animais são usados nos serviços para o ser humano em diversas áreas, e na forma de 

reabilitação e na saúde é uma possibilidade a mais que o profissional de enfermagem pode 

atuar. Assim, a sensibilidade despertada desde a primeira visualização de animal auxiliando 

uma pessoa motivou a realização deste estudo. 

Ao investigar objetos de estudos que esclareçam sobre formas alternativas e 

complementares para o cuidado em saúde, pode subsidiar a formulação de opções para que 

esses graduandos se aproximem da temática antes de concluir o curso. 

Por isso, que nossa questão de pesquisa se constituiu em “qual a opinião de estudantes 

de enfermagem sobre TAA?” 

Diante do exposto, este trabalho objetiva realizar um levantamento das opiniões dos 

estudantes de graduação em enfermagem sobre a Terapia Assistida por Animais. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Estudo exploratório de abordagem quantitativa, por meio de survey para levantamento 

de opiniões. O cenário para coleta de dados é dinâmico, pois ocorreu por meio de divulgação 

em redes sociais mais acessadas em 2020. 

Assim, o público-alvo como respondentes foram estudantes de graduação em 

enfermagem de universidades, independentemente do semestre/ano em que estavam 



   
 

   
 

matriculados. Pelo instrumento ser online foram excluídos estudantes que não sabiam 

manusear plataforma virtual escolhida para disponibilização do formulário.  

Primeiramente, realizou-se pesquisa bibliográfica para sinalizar os aspectos que 

potencializam, assim como os dificultadores para implantação e implementação da TAA. A 

partir dessas evidências científicas, elaborou-se formulário online em plataforma gratuita. 

Realizou-se pré-teste para ajustar o formulário quanto ao conteúdo e coerência, e em fase 

posterior, disponibilizou-se um link por meio de divulgação em redes sociais em que o público-

alvo estava incluído nas redes sociais de centros acadêmicos de enfermagem de diferentes 

universidades, no período de 30 de janeiro de 2021 a 1º de março de 2021, portanto 30 dias. 

O formulário disponibilizado continha sete perguntas fechadas que obrigatoriamente 

deveriam ser respondidas para serem consideradas, e um espaço opcional para que os 

participantes pudessem colocar a sua opinião ao final de sua participação. As primeiras 

perguntas constituíam itens sobre perfil dos participantes, incluindo gênero, idade, nome da 

instituição de ensino e semestre. Em seguida foram feitas perguntas específicas sobre a TAA: 

1. Você já ouviu falar em Terapia Assistida por Animais (TAA)? 2. Você considera a TAA 

como sendo uma forma de recreação ou terapia? 3. Você acredita que a TAA pode trazer 

benefícios a pacientes hospitalizados? 4. Quais as dificuldades que você sabe ou imagina que 

a TAA pode apresentar? 5. Quais os benefícios que você pressupõe da TAA ao paciente? 6. 

Quais animais você imagina que podem ser utilizados como terapeutas? A distribuição entre 

os itens apresentados no formulário constitui os resultados deste estudo e apresentados em 

gráficos, sendo que nas questões 3, 4, 5 e 6, os respondentes poderiam assinalar quantas 

alternativas consideradas adequadas como resposta da respectiva pergunta. 

A sétima questão foi “Qual conceito você entende ser a melhor definição de Terapia 

Assistida por Animais (TAA)?”, o participante visualizou quatro alternativas, em que poderia 



   
 

   
 

escolher somente a que melhor correspondia ao seu entendimento sobre a definição de TAA, 

três dessas continham informações equivocadas. 

Por ser levantamento público e não termos acesso a identificação dos participantes, 

conforme a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do CNS/Ministério da Saúde, artigo 1, 

parágrafo único, pesquisa de opinião pública com participantes não identificados não são 

avaliadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

3. RESULTADOS 

 

O estudo abrangeu respostas de 132 estudantes de enfermagem, com idade média de 29 

anos, segundo o censo do MEC de 2019 a idade média dos estudantes de graduação é de 21 

anos (13), de 9 faculdades localizadas em 3 Estados brasileiros (Distrito Federal 96,2%, Goiás 

0,75% e Paraná 3,03%), 62,1% cursavam o último ano de faculdade, 87,9% eram mulheres e 

12,1% homens. Nenhuma pessoa se identificou com outro gênero. 

Embora 43,9% dos entrevistados não conheciam sobre TAA, 88,6% responderam que 

a TAA pode trazer benefícios a pacientes hospitalizados e 11,4% marcaram a alternativa “não 

sei” e nenhum participante marcou a alternativa “não”. 

Na pergunta sobre como a TAA é inserida como modalidade na saúde 1,5% dos 

participantes consideram a TAA como uma forma de recreação, 34,8% consideram uma terapia 

e 63,6% acham que é terapia e recreação.  

Na questão sobre dificuldades, prováveis de acontecer, para aplicar a TAA foram 

apresentadas 10 alternativas. O entrevistado poderia selecionar mais de um item, e com base 

nas respostas tivemos que 79,5% dos entrevistados selecionaram alergias e as seguintes 

respostas por ordem de porcentagem foram: 55,3% escassez de animais terapeutas disponíveis; 

50,8% medo; 44,7% risco de infecção; 44,7% risco de acidentes por arranhões; 36,4% risco de 

acidentes por mordidas; 33,3% fobias; 31,1% desinteresse da terapia por parte do paciente; 



   
 

   
 

29,5% animais não adestrados; 21,2% falta de higiene e 3% dizem que não existe dificuldades, 

conforme gráfico 1. 

 

Gráfico 1. Distribuição das respostas dos estudantes de graduação em enfermagem sobre 

dificuldades da TAA. Brasília, 2021. 

Fonte: Dados do estudo (2021). 

 

Em seguida, listou-se 19 benefícios comprovados que a TAA pode proporcionar aos 

pacientes, e diante disso os entrevistados puderam selecionar mais de um item para compor sua 

resposta. Dentro do resultado obtivemos que 92,4% pressupõe que a TAA reduz o stress, as 

demais respostas foram: 90,9% diminui o sentimento de solidão; 90,9% diminui a ansiedade 

do paciente; 90,2% alegria; 84,1% alívio na rotina hospitalar; 78% sensação de acolhimento; 

76,5% torna o ambiente hospitalar mais aconchegante; 75,8% relaxamento; 70,5% 

socialização; 66,7% melhora das taxa hormonais (endorfinas, citocinas, prolactina, dopamina 

e cortisol); 56,1% motivação; 53% redução da dor; 50% confiança; 50% criação de vínculo 

entre profissional de saúde e paciente; 46,2% estimulação ao exercício físico; 44,7% aumento 

da perspectiva de vida; 39,4% reduz o uso de medicações; 34,1% aumenta a autoestima e 25,8% 



   
 

   
 

escolheram estímulo à independência como também sendo um benefício que a TAA traz ao 

paciente. De acordo com gráfico 2.  

 

Gráfico 2. Distribuição das respostas dos estudantes de graduação em enfermagem sobre 

benefícios da TAA. Brasília, 2021. 

 

Fonte: Dados do estudo (2021). 

 

Quando perguntado quais animais o entrevistado imagina que pode ser um animal 

utilizado como terapeuta, foi exibida uma lista com 9 tipos de animais diferentes e o 

entrevistado pôde selecionar mais de um animal. O cão foi escolhido por 99,2% dos 

participantes, seguido por: 65,9% gatos; 65,9% cavalos; 51,5% roedores (coelhos, hamsters, 

chinchilas, ratos, porquinho da Índia); 37,1% aves; 31,8% répteis (tartarugas); 25,8% peixes; 

23,5% mamíferos marinhos (golfinhos); 18,9% mustelídeos (furão) e 0,8% sinalizou “não sei”. 

Vide gráfico 3. 



   
 

   
 

 

Gráfico 3. Distribuição das respostas dos estudantes de graduação em enfermagem sobre os 

animais coterapeutas na TAA. Brasília, 2021. 

 
Fonte: Dados do estudo (2021). 

 

A sexta pergunta foi acerca do conceito de TAA, a alternativa adequada foi escolhida 

por 84,1% dos participantes da pesquisa, um total de 111 votos, que foi “A TAA é uma 

intervenção direcionada com critérios específicos, realizada por profissional da área da saúde, 

educação e serviço social que possui treinamento profissional com experiência em TAA e um 

animal terapêutico, sendo ele integralmente participante do processo de tratamento do paciente, 

devendo ser treinado para terapia e estar em dia nos acompanhamentos veterinários. A TAA 

tem objetivos claros e dirigidos para desenvolver e/ou aprimorar aspectos sociais, físicos, 

emocionais e cognitivos das pessoas envolvidas.” (IAHAIO, 2018, p. 5). 

Ao final da entrevista, cada participante tinha a opção de colocar a sua opinião sobre a 

TAA, com base nos dados coletados fizemos uma síntese dos comentários e parte dos 

participantes relataram que não conheciam ou nunca tinham ouvido falar sobre a TAA, outros 

acham que ela deveria ser mais abordada na graduação pois é um tipo de terapia alternativa que 

embora apresente dificuldades, seus “benefícios superam os malefícios em número e grau”, os 



   
 

   
 

estudantes acharam uma terapia interessante e benéfica se utilizada de forma correta 

principalmente para pacientes pediátricos, geriátricos, psiquiátricos; para condições crônicas e 

em espaço de internações de longa permanência e cuidados paliativos. Ainda opinaram de que 

pode ser benéfica também para profissionais de saúde, pois a terapia reduz o estresse e altera a 

rotina do ambiente hospitalar. Também comentaram que a TAA tem o potencial de melhorar o 

vínculo profissional-paciente e que deveria ser utilizada com mais frequência nas instituições 

de saúde, desde que seja com uma equipe preparada e com animais treinados, relataram que a 

TAA possui muitos desafios para ser implementada e que o Sistema Único de Saúde (SUS) 

“ainda não suporta esse tipo de terapia não tradicional”.  

 

4. DISCUSSÃO 

Ainda que mais da metade (56,1%) dos participantes já tenham ouvido falar em TAA, 

os resultados mostram informações incompletas sobre o funcionamento e finalidade da terapia, 

visto quando analisadas as respostas das possíveis dificuldades e benefícios apresentados. 

Alguns problemas que os pacientes podem apresentar para adesão à TAA precisam ser 

investigados na coleta de dados inicial e busca do histórico do paciente de possíveis alergias, 

medos, fobias e desinteresse, essa entrevista faz parte do processo de trabalho da equipe de 

saúde pois são eles que autorizam e escolhem qual paciente pode receber a TAA. (3). 

Na coleta de dados do profissional que irá aplicar a terapia, profissional de saúde, 

educação ou serviço social, irá saber qual animal é o melhor para ser utilizado naquele paciente 

específico a depender de sua condição (3). Em casos de pacientes alérgicos, pode-se utilizar 

algum animal que não possua pelos, como por exemplo tartaruga, e, em casos de pacientes que 

tenham medo de cães, pode-se utilizar coelho. Pacientes imunossuprimidos ou internados em 

unidades de terapias intensivas ou semi-intensivas devem ser autorizados pela sua equipe 

responsável para julgar qual é o melhor animal para a TAA. Esses critérios fazem com que a 



   
 

   
 

TAA possa ser uma terapia que consiga atender diversos tipos de pacientes com suas 

necessidades específicas (3-9). 

O animal que é escolhido para ser terapeuta deve ter um perfil calmo e dócil, 

selecionado ainda quando filhote e treinado para tal finalidade durante meses ou até anos, como 

o exemplo do cão (16). Vale esclarecer que o animal não distingue uma pessoa da outra, fornece 

atenção genuína, sem julgamentos, pois ele não fornece mais atenção por fator relacionado ao 

gênero, cor, orientação sexual, religião, antecedentes pessoais e deficiência do paciente. Esse 

comportamento incondicional apresentado pelo animal desperta a confiança no paciente e 

estimulações tanto físicas quanto emocionais (3-16).   

Seu treinamento é feito por um adestrador e o animal aprende a não lamber o paciente, 

não latir ou coçar e ele também não urina ou defeca, enquanto estiver realizando a terapia, o 

animal é treinado para não reagir ou se assustar com sons altos, aglomerado de pessoas, puxões 

de orelha ou rabo (16) e antes de começar a terapia o animal deve ter um tempo antes para 

poder realizar as suas necessidades fisiológicas, como também deve ser alimentado e com bom 

estado geral, o que é a ausência de qualquer sinal que mostre desconforto (3-17). O animal 

também é higienizado 24h, incluindo corte de unhas e tosa, se necessário for, antes de entrar 

em contato com o paciente, tem cartão de vacina atualizado, ter consultas regulares com médico 

veterinário e exames, portanto, medidas para controle de zoonoses (3-16). Seguindo esses 

critérios, é possível evitar problemas como: risco de infecção, risco de arranhões ou mordidas, 

falta de higiene e alergias. A equipe é orientada antes de iniciar a terapia sobre os benefícios 

que a TAA oferece ao paciente e a todos os que interagem com os animais, para que assim não 

haja dúvidas sobre a terapia e aceitação do animal, para que a equipe não apresentando aversão 

ou alergias. (3-18). 

Essas condutas também corroboram em prol da segurança do paciente, tais como 

higiene das mãos antes e após a visita, após o contato com objetos, não realização de 



   
 

   
 

procedimentos assistenciais durante a visita, evitar que o paciente e animal entrem em contato 

com saliva, fezes, urina, secreções, vômitos, sangue, feridas ou que o animal toque na face do 

paciente. E também é necessária autorização prévia do responsável ou pelo próprio paciente, 

se maior de idade, para realizar a terapia (3-9).  

Quando questionados sobre os benefícios, os participantes elegeram alguns dos 

benefícios listados nas alternativas. Assim, ao utilizar um animal como alternativa terapêutica 

no auxílio de tratamentos de doenças, um aspecto a considerar é na alegria, redução do stress, 

ansiedade e também por tornar o ambiente hospitalar mais descontraído e aconchegante. Porém 

não são somente esses os benefícios, no relato de caso de uma enfermeira, a paciente assistida 

diagnosticada com depressão e em uso de analgésicos para controle da dor após um acidente 

automobilístico teve melhora significativa após a inserção de um cão em seu leito hospitalar, 

sendo que após a TAA, reduziu os medicamentos para dor, ganhou confiança em realizar 

atividades com o cão, tal como escovar o pelo dele, tendo assim um estímulo a exercício físico, 

aumento de sua autoestima e socialização, pois se vinculou ao cão e ao tutor do animal (19). 

Na presença de um animal, crianças tendem a responder melhor a cenários que no geral 

estariam introspectivas e amedrontadas, havendo uma melhora da comunicação e criação de 

vínculos entre profissionais por meio do animal e a diminuição da solidão são aspectos notados 

quando a TAA quando aplicada a crianças (20). 

Uma pesquisa realizada em 2013 com um grupo de pacientes com esquizofrenia, 

mostrou que após a inserção da TAA os pacientes apresentaram diminuição no nível de cortisol 

recolhido através da saliva, mostrando assim, que eles tiveram uma redução do nível de stress 

(21) e quando uma pessoa tem um encontro prazeroso com um cão, seus níveis de oxitocina, 

dopamina e endorfina aumentam e essas mudanças hormonais resultam em diminuição da 

ansiedade e do stress (20).  



   
 

   
 

Os nove animais registrados no formulário disponibilizado aos participantes são 

possíveis coterapeutas. Há comprovação de que foram utilizados como terapeutas e que cada 

um pode ser específico para certa situação ou espaço físico que suporte. O resultado da pesquisa 

mostrou que o cão foi o animal mais escolhido pelos participantes para ser coterapeuta, isso 

pode ser relacionado pelo fato de as pessoas possuírem mais afinidade com o cão na nossa 

cultura e também pela facilidade ao acesso ao mesmo e seu o adestramento (3-22). Vale 

destacar que os animais utilizados na TAA definem o nome da terapia, como: cinoterapia (cão), 

ronronterapia (gato), equoterapia (cavalo) e delfinoterapia (golfinho).  

A cinoterapia e a equoterapia são as mais famosas no Brasil, por serem de baixo custo 

e de fácil acesso (16), uma organização não governamental possibilitou a realização de TAA 

em um hospital público direcionado para mulheres e crianças em Brasília, assim como houve 

divulgação em mídia social de TAA em outro hospital público na mesma cidade. Além disso, 

tem o projeto de lei n° 4.455, de 2012 da Câmara dos Deputados (23), que dispõe sobre o uso 

da TAA em hospitais públicos, conveniados e cadastrados no Sistema Único de Saúde (SUS) 

e projeto de lei n° 5.086 de 2016 que dispõe sobre IAA e utilização de animais de intervenção 

assistida, assim como, lei n° 13.830, de 13 de maio de 2019, sobre a prática da equoterapia. 

(24-25). 

A maioria dos participantes (84%) foi assertivo sobre o conceito de TAA, talvez por 

ser autoexplicativo. Dentre os equívocos destacados nas alternativas se pontuou ser terapia 

exclusiva para crianças, ou que poderia ser desempenhada por qualquer pessoa que possuía um 

animal de estimação, não sendo necessário treinamento específico; e por último que a TAA usa 

simulacros de animais, como se não fosse a entrada de animais em nenhum ambiente hospitalar. 

Apesar de ser destacado como inovação no cuidado em saúde no Brasil, estudos sinalizam o 

efeito terapêutico, desde que avaliado o paciente e que seja desejo do mesmo de participar da 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.830-2019?OpenDocument


   
 

   
 

TAA, assim como, por respeito a autonomia humana, pode negar terapias oferecidas, 

convencionais ou alternativas. 

No entanto, o conhecimento do acadêmico de enfermagem sobre terapias alternativas é 

obtido principalmente por senso comum, o que é inadequado quando pensamos na atuação 

profissional do enfermeiro, isso pode estar relacionado que o estudante pode buscar diferentes 

fontes durante a graduação, tanto em cursos, semana de extensão, disciplinas optativas ou de 

módulo livre, assim como outras atividades complementares. Quando esse estudante não se 

aproxima de temáticas diversas durante a graduação, pode ser prejudicado por apresentar 

dificuldades para desenvolver pensamento crítico (13). 

Por isso que o aproveitamento de diferentes oportunidades no decorrer da graduação, 

pode despertar no estudante a vontade de querer conhecer mais sobre o tema e abrir 

possibilidades de que esse futuro profissional se especialize em alguma área de terapia 

alternativa, dando assim, mais autonomia na atuação do enfermeiro (26). Profissionais de 

enfermagem que as vezes são apresentados a TAA, menosprezam seu potencial e alegam não 

poder acompanhar a terapia devido à falta de tempo e isso é resultante do desconhecimento da 

TAA (27). 

A Política Nacional de Humanização sugere a clínica ampliada como abordagem ao 

paciente focando na singularidade dele e na complexidade do seu processo de saúde e doença 

(28). A TAA é um recurso que pode contribuir com cuidado humanizado que possibilita uma 

abordagem única no atendimento do paciente permitindo o enriquecimento dos afetos 

produzidos nas relações clínicas, qualificação no diálogo tanto para o paciente quanto entre a 

equipe de saúde, já que a TAA também é benéfica para os que presenciam a terapia, 

possibilitando decisões compartilhadas e comprometidas com a autonomia e a saúde do usuário 

(28). 

Em geral, os estudantes participantes deste levantamento já ouviram falar sobre a TAA, 



   
 

   
 

conseguiram assinalar sobre pontos que correspondem a essa terapia e do seu potencial, mas 

segundo os mesmos, ainda é um tipo de terapia não acessível e utópica.  

Neste contexto em que o SUS financia somente metade dos recursos por procedimento, 

já que a carteira de serviços é atualizada, mas os valores são abaixo dos praticados no mercado, 

precisa de estudos que demonstrem a efetividade da TAA, principalmente relacionado com 

custo e benefícios, e que seja financiado valor proporcional aos gastos, como também 

estabelecer parcerias com organização não governamental para que se oportunize essa terapia 

aos usuários do SUS. Desse modo, pode ser que aumente os centros de formação de 

profissionais, e locais de adestramento específico de animais para essa finalidade. 

Ainda precisa inclusive estabelecer como será o registo no prontuário, e como pode ser 

sistematizado o plano de atendimento, para que não se banalize a visita de um animal a uma 

pessoa hospitalizada, por exemplo. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho demonstrou que os estudantes de enfermagem desconhecem a 

funcionalidade e finalidade da TAA por mais que mais da metade dos entrevistados já tenham 

ouvido falar nela.  

Os dados encontrados repercutem com a prática porque vemos que o Brasil não faz uso 

da TAA, tanto em suas instituições de saúde quanto de educação e quando vemos é apenas em 

casos voluntários. As limitações encontradas neste estudo foram a escassez de trabalhos e 

pesquisas brasileiras sobre o tema e a não realização de Terapia Assistida por Animais como 

terapia alternativa em hospitais ou clinicas brasileiras.  

Os alunos de graduação não são apresentados sobre esse tipo de terapia durante a 

graduação, o que faz com que seu conhecimento de terapias alternativas seja restrito, e quando 



   
 

   
 

pensamos na formação acadêmica de enfermeiros, ela se baseia no modelo biomédico de saúde. 

Por mais que os acadêmicos tenham o conhecimento de que o ser humano é um ser 

biopsicossocioespiritual, na prática, esquecemos o lado humanizado no tratamento de doenças, 

focamos na patologia e visamos a cura com a utilização de métodos convencionais e o auxílio 

da tecnologia. 
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